










Letícia Louseiro, minha “gêmea”, cuja parceria 



“
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such as Hobbes and Descartes, until reaching Spinoza’s break wit





“como que pela mão” ao entendimento do seu sistema. Entre as definições fundamentais que 

– –

“

”. Corpo e mente 



– –

–



–

– –



– –

– –

–

–

–

–

–

“

“ se com o fim e a escolha com os meios.”
“ ”



”



—

conhecida “ ”

“Esse então, 

amor, não é?”. 

—

–



como na cidade, como afirma Sócrates “Mas decerto não esquece

classes”. (Platão,



construção de uma vida ética. “Toda arte e toda 

qualquer” (Aristóteles

, definida como “atividade da alma em consonância 

virtude, com a melhor e mais completa.” (

que “tendem a seguir as suas paixões, e tal estudo lhes será vão e improfícuo, pois o fim que 

onhecimento, mas a ação” (

“
”



“tem por objeto o fim. Uns dizem que esse 

para cada um, é o objeto de desejo o bem aparente.”

“[...] são desejáveis em si mesmas

mesmo. “O



“Ora, se, para Aristóteles, perder o desejo é adoecer, para os estoicos, desejar é 

estar doente” (C

—

—

natural, ao destino. Dizer sim ao destino, eis a virtude do sábio. Como escreve Chauí: “O 

desejo é rebelião contra o destino porque é sedição contra a Natureza” (C



, enfatiza que “os desejos naturais são 

a falsidade não tem termo” (S

alerta que “se quiseres viver conforme a natureza, nunca serás pobre; se 

rico”

los. “Não 

são as coisas que perturbam as pessoas, mas os pareceres a respeito das coisas” (E

“Nós, os 

como é que uma doença, por ligeira que seja, se pode considerar boa e útil para a saúde”



moderação das paixões seja suficiente. Para ele, “o que se verifica no homem de bem não é 

uma atenuação dos defeitos, mas sim a sua completa ausência” (S

—

—

que não possam ser frustrados, pois “quem não conhece 

encontrará ventos propícios!” (S

— —

, em consonância, afirma: “Não busques que os acontecimentos sejam como queres, mas 

omo são, com o que serás feliz” 

Jamais digas acerca de qualquer coisa “eu a perdi”, mas “eu a restituí”. O teu filho 
morreu? Foi restituído. Tua mulher morreu? Foi restituída. “Fui despojado de minha 
propriedade rural.” Muito bem! Isso também foi restituído. “Mas foi um patife que a 
despojou de mim.” Mas que importância tem para ti aquele por meio do qual o 

colocar sua felicidade em circunstâncias externas, pois “quem 

moral pode ser feliz sem depender de ninguém.” (S



– –

–



or “cadeias de pensamentos”

os objetos, sendo assim, não possui limite natural. Ele afirma que “a felicidade é um 

“
”



desejado senão um passo no caminho” (H

: “A competição pela riqueza, a honra, o mando e outros pode

luta, à inimizade e à guerra,”. resultando o famoso estado de natureza, no qual cada indivíduo 

— —

acontecer dentro do âmbito político. Como já mencionado “a felicidade é um progresso 

um passo no caminho” (H



como “percepções, ou sentimentos, ou emoções da alma, que referimos particularmente a ela, 

fortalecidas por algum movimento dos espíritos” (

“Enfim, sabe

ele, certo ar ou vento muito sutil que chamamos espíritos animais”



seja: “A paixão do desejo é uma agitação da alma 

como convenientes” (D

: “Mas, como a maioria de nossos desejos se estende a coisas que não 

somente a isso” (Descartes, 1997, p.51). 



pelo juízo racional. Sua “positividade” consiste em mobilizar o sujeito em di



, entretanto, Spinoza, afirma que “os que escreveram sobre os afetos e o 

fora dela” (EIIIPref), mostrando que sua intenção não é mais condenar os 



próprio esforço que cada coisa realiza para perseverar em sua existência: “o esforço pelo qual 

cada coisa se esforça por perseverar em seu ser nada mais é do que a sua essência atual” 

diferentes: “a mente e o corpo são uma só e mesma coisa, a qual é concebida ora sob o 

atributo do pensamento, ora sob o da extensão” (EIIIP2S). Trata

parte III, “Cada coisa,

por perseverar em seu ser” (EIIIP6) e no corolário acrescenta: “este esforço pelo qual cada 

duração indefinida”. Essa formulação mostra que o 



. Nas palavras do Spinoza: “demonstrarei, no que se segue, que 

desses três provêm todos os outros” (EIIIP11S). O desejo aparece, nesse contexto, como o 

“Em nossas ações somos 

que ele determina o nosso agir” (Fischer

“

” (EPIIIP11).

.” (EIIIP9S).



da mente: “Por afeto compreendo as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é 

afecções” (EIIIDefi3).



conhecimento adequado das suas causas. Como afirma Spinoza: “Quando a mente concebe a 

r, ela se alegra” (EIIIP53

–

–

operações corporais e psíquicas.”

tese decisiva do paralelismo: “a ordem e a conexão das ideias é o mesmo que a ordem e a 

xão das coisas” (EPIIP7)



ão 4 da parte II, Spinoza afirma: “Por ideia 

objeto, tem todas as propriedades ou denominações intrínsecas de uma ideia verdadeira.” 

que “quanto maior essa aptidão afetiva, maior é a capacidade da mente de pensar várias coisas 

lhes as relações” (Sévérac, 2009, p. 

“Por substância compreendo 

.” (EIDef3). 



percebida pelo intelecto, “Por atributo compr

percebe como constituindo a sua essência.” (EIDef4). E, por fim, os modos são as afecções da 

o atributo da extensão. Segundo Spinoza: “Por modo compreendo as 

também concebido.” (EIDef5)

“

”

–

– –



se “

até o infinito” (EPIIP9

inoza afirma que “o que, 

singular existente em ato” (EIIP1

“de tudo o que acontece no objeto singular de uma ideia existe o conhecimento em Deus, 

enquanto ele tem unicamente a ideia desse objeto” (

ativa juntamente com ele. É bem esse o significado do “simultaneamente”, que 



mente e corpo “Nem o corpo pode determinar a mente a pensar, nem a mente determinar o 

corpo ao movimento ou ao repouso, ou a qualquer outro estado (se é que isso existe)”

tradicional. Aquilo que é costumeiro chamar como se fossem “decisões da mente” não é algo 



i se “destrói” a concepção tradicional de que a vontade concebida como faculdade 

“Na mente não há nenhuma 

a por outra, e assim ao infinito.” (EIIP48).

“Os homens se julgam livres apenas 

acordo com a disposição do corpo.” (EIIIP2S). 

determina. O que se apresenta como “vontade” nada mais é que a consciência de um desejo, 



“Em nossas ações somos 

que ele determina o nosso agir.” (F

“Não é por julgarmos uma coisa boa que nos 

que a julgamos boa.” 





sobre a natureza as próprias paixões e valores: “Ora, todos os preconceitos que aqui me 

nção de um fim,” (EPIAp).



1 e 2 da parte IV afirma: “Por bem 

compreenderei aquilo que sabemos, com certeza, nos ser útil.” e “Por mal compreenderei, por 

sua vez, aquilo que sabemos, com certeza nos impedir que desfrutemos de algum bem.”. O 

onsiste em “eliminar da filosofia moral todas as noções análogas com as quais se tenta 

resolver a vida” (Delbos, 2013, p. 2). Spinoza não propõe um ideal de virtude a ser imitado, 

Na recusa do transcendente, Spinoza destrói o “edifício” moral tradicional. A 



Delbos (2013, p.3), cita a importância dessa ruptura, afirmando que “o maior 

esforço de virtude individual consiste em negar a moral”. Essa



dos afetos da parte III, Spinoza define: “O desejo é a própria essência do homem, enquanto 

agir de alguma maneira.” (EIII1Def).  Nessa definição, o desejo não deve ser considerado 

própria essência do homem. “Agir absolutamente por virtude nada mais é (pela def. 8) do que 

agir segundo as leis da própria natureza.”, escreve ele (EIVP24D).

potência de existir. Como diz Spinoza, “nada pode ser bom s

útil é, e inversamente. C. Q. D” (EIVP31Col). O homem virtuoso, portanto, é aquele cujo 

consiste em dizer “não” aos afetos, mas em compreender suas causas e transformá

da passividade para atividade. Essa é a base daquilo que ele denominará “virtude”, que não é 





, “Da servidão humana, ou das forças dos afetos”. A servidão, para 

impotência e de tristeza, Spinoza afirma que “um afeto é uma paixão n

desse aumento ou diminuição” (EIIIDef3). Portanto, as paixões, são modos pelos quais nossa 

desejo; ela o reorganiza, fazendo dele o meio da virtude. Evidente pela preposição 61“O 

é traduzido por “servidão humana” e designa o estado no qual o homem é 



desejo que surge da razão não pode ser excessivo” (EIVP61).  A liberdade não está em dizer 

“não” aos afetos, mas em conhecê

“Agir segundo a virtude nada mais é do que agir segundo as leis da própria natureza” (EIVP18). 
“

é” (EIV20



A servidão, é solidão, sentimento confusos e conflitos “à medida que os homens 

são afligidos por afetos que são paixões podem ser reciprocamente contrários.” (EIVP34).  O 

de suas ações e, por isso, causa também da alegria. “A alegria é a passagem do homem de 

uma menor para uma maior perfeição” (EIIIDef2).

–



“Tudo aquilo que julgamos ser 

lo, chamamos de mal.” (EIVPref).

“Agir segundo a virtude nada mais é do que agir segundo as leis da própria natureza.” (EIVP18).



estabelecidos “Agir por virtude é agir sob a 

compreender (pela prop. 26).” (EIVP36

“Ora, o bem que apetece para si próprio todo aquele que vive 

próprio” (

com a natureza. “Cada coisa se esforça, quanto está em si, por perseverar em seu ser.” 

“Assim, por alegria compreenderei, daqui por diante, uma paixão pela qual a mente passa a uma perfeição 

Parte V como “



conhecimento do vínculo necessário entre a mente e a substância divina “A beatitude não é o 

lúbricos, mas, em vez disso, podemos refrear os apetites lúbricos porque a desfrutamos.” 

“A mente humana tem um conhecimento adequado da essência eterna e infinita de 

conhecimento nasce o amor intelectual, o mais elevado dos afetos. “O amor intelectual de 

Deus, que nasce do terceiro gênero de conhecimento, é eterno.” (EVP33). O amor intelectual 

”



este trabalho, com a afirmação mais rara da modernidade: “tudo o que é precioso é tão difícil 

”





–


